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G Dias, general da reserva do Exército, 
tem longa relação com Lula. O militar tra-
balhou na segurança do petista desde seu 
primeiro mandato presidencial, iniciado 
em 2003. Dias era o único do primeiro es-
calão das Forças Armadas atuando no ter-
ceiro governo do presidente, e caiu após 
reportagem da CNN mostrar que ele este-
ve no Palácio do Planalto em 8 de janeiro, 
quando o prédio estava sendo invadido 
por golpistas.

Lula diz não ter 
ficado chateado 
com demissão 
de ministro do 
GSI: “Saiu por 
conta própria”

Firjan SENAI oferece mais 
de 500 vagas para cursos 
de qualificação gratuitos 
em Caxias e Nova Iguaçu 

Governador Claudio 
destaca a expansão 
da economia 
fluminense, em 
londres

Batata, 
cenoura, 
tomate e 
alface em 
alta de 
preços

Festa de 
São Jorge 
de cara 
nova

O espetáculo 
“Saga de Jorge” 
celebra no RJ o 
“Prêmio Shell
de Teatro”
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Justiça determina que 
Nova Iguaçu refaça 

contratos ou reassuma 
os hospitais

'Jovens infratores 
são os mais 
vulneráveis 
socialmente
no Brasil'
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Fluminense 
1 x 0 The 
Strongest, Diniz 
diz: "Vamos 
ser campeões 
por causa da 
defesa"
PÁGINA 8

“Saga de Jorge” é um espetáculo 
teatral baseado na versão alagoana 
da Folia de Reis.

Relatório traça perfil do 
setor de segurança privada 
na Baixada Fluminense

Uma das apostas do Governo do Rio é o 
incentivo de ICMS para empresas inter-
essadas em investir no estado.

A Justiça do Rio determinou, a pedido do Ministério 
Público do estado, que a Prefeitura de Nova Iguaçu 
refaça os contratos de gestão ou reassuma a ad-
ministração do Hospital da Posse, da Maternidade 
Mariana Bulhões e de mais três Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) da cidade.
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O relógio marca 23 horas e, para Co-
pacabana, a noite de domingo parece 
não ter fim. Eventos turísticos que 
trazem divisas para a cidade? Longe 
disso. O que se vê são camelôs clandes-
tinos aglomerados, uma multidão de 
uma espécie de Carnaval fora de época 
irregular, bem ali no meio do calçadão 

da praia que foi, recentemente, eleita 
o melhor destino praiano do mundo. 
Isopores tronchos, bebidas feitas com 
água que ninguém sabe de onde veio; 
barulho altíssimo e insuportável que, 
segundo comerciantes locais, acabar-
iam sendo imputados ”injustamente” 
aos quiosques pelos vizinhos.

Camelôs fazem ‘raves’ noturnas
no calçadão de Copacabana

Raphael Veleda

Henrique Lessa

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) co-
mentou, na quinta-feira 

(20/4), a demissão do agora ex-
-ministro Gonçalves Dias, o G 
Dias, da chefia do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI). “Não 
fiquei chateado. Ele saiu por conta 
própria”, disse o presidente ao jor-
nal O Tempo.
G Dias, general da reserva do Exér-
cito, tem longa relação com Lula. 
O militar trabalhou na seguran-
ça do petista desde seu primeiro 
mandato presidencial, iniciado 
em 2003. Dias era o único do pri-
meiro escalão das Forças Armadas 
atuando no terceiro governo do 
presidente, e caiu após reportagem 
da CNN mostrar que ele esteve no 
Palácio do Planalto em 8 de janei-
ro, quando o prédio estava sendo 
invadido por golpistas. Imagens 
mostram o general escoltando al-

guns invasores para fora do 3º an-
dar, sem mostrar atitude enérgica 
ou prendê-los no ato.
No final da tarde de quarta (19/4), 
o militar da reserva se defendeu 
alegando ter ido ao Planalto para 
retirar os golpistas e proteger o 
prédio, e disse que as imagens 
divulgadas estão descontextua-
lizadas e foram vazadas com o 
objetivo de prejudicá-lo. O GSI 
tem negado pedidos feitos via Lei 
de Acesso à Informação por par-
lamentares federais e do Distrito 
Federal para a disponibilização 
da íntegra das imagens gravadas 
por câmeras de segurança naque-
le domingo.
Com a demissão de G Dias, o GSI 
foi assumido interinamente pelo 
jornalista Ricardo Cappelli, um 
dos principais assessores do mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino, e 
responsável pela intervenção fe-
deral na segurança do Distrito 
Federal após os atos golpistas.

Milton Júnior, dono 
da emissora afilia-
da da Jovem Pan na 

cidade de Itapetininga (SP), 
reconheceu ter financiado os 
ataques bolsonaristas do dia 
8 de janeiro contra a sede dos 
Três Poderes em Brasília. O 
empresário fez a afirmação 
durante o programa Bloco da 
treta na manhã da Pan, na 
quinta-feira (20/04).
“Eu contribui, deputada, pode 
me denunciar. Eu contribuí 
e entrego o recibo para a se-
nhora, pode vir buscar aqui. 
Eu ajudei e não tenho medo 
de assumir o que eu faço. Se 

eu tiver que ser preso porque 
eu ajudei alguns patriotas a 
irem para Brasília para fazer 
protesto contra um governo 
ilegítimo, que eu seja preso, 
deputada, não há problema 
nenhum”, afirmou o bolsona-
rista, que disse que “não tem 
medo da justiça”.
A afirmação aconteceu em 
resposta à deputada federal 
Simone Marchetto (MDB-SP), 
que se manifestou contrária a 
instalação da CPMI dos Atos 
Antidemocráticos. Além de 
admitir que foi um financia-
dor dos atos golpistas, Milton 
Júnior disse que passaria os 
“recibos dos pix enviados” na 
ajuda ao movimento.

Foto: Reprodução

Lula diz não ter ficado 
chateado com demissão 
de ministro do GSI: “Saiu 

por conta própria”

Dono de afiliada da 'Jovem 
Pan' admite ter financiado 

atos golpistas de 8/1

Há 523 anos que os po-
vos indígenas vem 
sofrendo todo tipo de 
violência. A coloni-
zação europeia atuou 

perversamente na dizimação dos 
povos originários, povos estes que 
também sofreram epidemias provo-
cadas por esse novo contato.  A raça 
humana perdeu um patrimônio cul-
tural e científico impossível de ser 
inventariado. A conquista do territó-
rio seguida da exploração desmedida 
e a escravização atestam a crueldade 
implantada desde a chegada dos eu-
ropeus ao nosso continente.
A identidade que foi construída no 
velho mundo sobre os indígenas era 
de “gentios” (pagãos), “brasis”  ou 
“negros da terra” (índios escravi-
zados) e “índios” (índios aldeados). 
Imagens construídas a partir dos 
interesses econômicos dos grupos 
aqui instalados. Podemos dizer que 
as primeiras “fake news” foram  so-
bre os povos da floresta com o in-
tuito de criar uma justificativa para 
os colonizadores e todos os outros 
usurpadores usaram a barbárie até 
como instrumentos para a apro-
priação das terras e o que nelas ha-
via (os povos indígenas e suas cren-
ças, culturas). Aqui se escravizou, 
roubou, estuprou em nome de uma 
identidade falsa criada para este-
reotipar os indígenas. 
Há um cinismo nas relações indi-
viduais que são reproduzidas nas 
sociais e institucionais. De um lado 
a visão cristã da época, querendo 
aproximar a população dos interes-
ses da coroa portuguesa, fortale-
cendo a ideia de que os povos ori-
ginários eram selvagens  e que isso 
justificaria a catequese para cumprir 
o papel secular da igreja. Do outro 
lado os colonizadores que se apro-
priavam da versão  que afirmava que 
os indígenas eram bárbaros, prati-
cavam canibalismo e não poderiam 
fazer parte da civilização, assim os 
“civilizados” puseram em prática os 
seus intentos, tornando-os povos ca-
çados, aprisionados e escravizados. 
Originários de senhores das flores-
tas tornaram-se propriedades de 
oportunistas e gananciosos. 
Durante séculos o reconhecimen-
to do direito pleno ao exercício 

da cultura foi negado. A principal 
motivação dos usurpadores sem-
pre era tomar seus territórios. Ora 
obrigando-os a sair de suas regiões 
para fugir da escravização, ora sendo 
forçados a se deslocarem para aldea-
mentos  próximos dos locais onde 
são tragados pela mão de obra bara-
ta. Isso precisa ficar no passado. 
O ano 2023 é o início de um outro 
período, tanto para os indígenas 
quanto para os não-indígenas. A 
política genocida que o governo 
passado reservou para os povos 
Yanomamis fez o brasileiro  de 
bem reagir e a identificar a causa 
indígena como prioridade. Não só 
pela ações promovidas durante o 
momento em que a crise dos Yano-
mami veio a público com o governo 
Lula, mas nasceu um outro espírito 
de solidariedade a causa indígena. 
Essa tomada de consciência também 
passa pela figura da ministra dos Po-
vos Indígenas, Sônia Guajajara, uma 
representante extraordinária que 
consegue, com muita segurança ex-
pressar anseios e necessidades dessa 
parte essencial e extremamente sig-
nificativa de nosso país. . Porta-voz 
de povos que, com suas palavras, 
suas expressões corporais, seus cân-
ticos, sua firmeza coloca os não-in-
dígenas dentro de suas aldeias. 
Outro expoente é  a deputada Cé-
lia Xakriabá, primeira indígena que 
atualmente preside uma comissão 
na câmara federal, eleição esta que 
se deu na quarta-feira (15): Comissão 
da Amazônia e Povos Originários 
na Câmara dos Deputados. Joenia 
Wapichana, presidente da FUNAI é 
mais uma força da terra. São exem-
plos de mulheres que lutam pelo 
novo tempo onde não haverá mais 
espaço para discriminação, opressão 
e negação aos direitos fundamentais 
dos povos indígenas. Falta ainda a 
votação do marco temporal, indica-
da para do dia 7 de junho no STF.
A nova imagem do Brasil passa lon-
ge da imagem construída represen-
tando a 1ª missa retratada na pintura 
de Victor Meirelles ou no quadro 
Independência ou Morte de Pedro 
Américo. Pinturas que mostravam 
os interesses da época para justificar 
a falsa história. A nova cara do Brasil 
é a subida da rampa do planalto na 

posse do Lula. O presidente ao lado 
do cacique Raoni (muito perseguido 
no governo anterior), metalúrgico, 
catadora de papel, professor, influen-
cer, criança e outras representações 
populares, é  demostração do real. O 
Brasil enganoso negava quem era o 
seu povo, os formadores das nossas 
etnias, os nossos verdadeiros ances-
trais. O povo deixa de ser a propa-
ganda para atração de turistas, mas 
um povo rico pela diversidade de 
seres que guardavam preciosidades 
além das materiais, mas seus povos 
de fato, com toda sua punjança, sé-
culos de sofrimento e coragem. País 
diversificado pela variedade de lín-
guas que nós precisamos ter acesso, 
pois é de nossa origem que estamos 
falando.
O Brasil renasceu mostrando quem 
são os reais brasileiros. Se os que 
vieram para colonizar ou os que 
querem preservar e continuar com 
a nação que poucos conhecem, mas 
que está se impondo com a mistura 
dos nossos povos e não com chico-
te do justiceiro, usurpador que não 
quer aceitar os fatos. Que voltem 
para suas origens e nos deixem com 
as nossas, essas constroem e amam 
o seu berço, onde nos  acolhe, com a 
junção dos afros também massacra-
dos e os imigrantes que contribui-
ram para estruturação do país.
Devemos ter mais participação, in-
teresse e conhecimento dos costu-
mes das nossas raízes que são os po-
vos tradicionais que se mantiveram 
firmes na luta pela preservação da 
terra-mãe e suas existências. Quan-
to aos usurpadores: cadeia. Que a 
lei se faça presente e menos lenta.
A imagem na rampa não foi retra-
tada por um grande pintor, mas 
divulgada por diversas lentes, por 
diversas celulares e distribuida 
imediatamente para todo planeta 
mostrando que o Brasil mudou.
Somo em importância a essa foto-
grafia a imagem da Ministra Sônia 
Guajajara visitando seus familiares 
no Maranhão. Sônia saiu para estu-
dar e lutar em favor da causa indíge-
na e volta para casa como ministra. 
Foi um momento de alegria onde 
toda sua ancestralidade se apresen-
tou, foi o encontro cheio de recados 
e significados. A floresta se levanta.

REDESCOBRIMENTO DO BRASIL 

Editorial

Fundado em 1997
Diretor Presidente

Jorge Bernardes
Editor 

Horácio Avelar

Uma publicação de Gazeta Rio Comunicações Ltda.
GAZETA RIO

CNPJ: 50.214.993/0001-72

Fundado em 1997
 Diretor Presidente  Jorge Bernardes da Conceição

Redação e Administração:
Rua da Verdade, 248 - RJ 

Rio de Janeiro  
Tel.  (21) 995030765

 redacao@gazetario.com
comercial@gazetario.com  

 Editor Geral: Ricardo Bernardes

 Conselho editorial: Carlos Alberto Antônio e 
Ornison Fernandes

 Caderno G
Editor de Cultura: Amaury Oliveira

Projeto Gráfico: Luciano Arújo dos Santos

Diretor Administrativo: Tainá Bernardes
administracao@gazetario.com

Circulação: Estado do Rio de Janeiro

Projeto Gráfico: Juan David Santos

Sucurssais:
Baixada: Nova Iguaçu

Região dos Lagos: Saquarema
Costa Verde: Itaguaí

Obs. As matérias assinadas não refletem necessariamente a opinião do Jornal GAZETA RIO, e seus conceitos, interpretações, afirmações e pontos de vista são de inteira responsabilidade dos respectivos autores.

Estado do Rio de Janeiro,
21, 22, 23 e 24 de abril de 2023 - Ano XXVI - nº 1117



Na última quar-
ta-feira, a Ini-
ciativa Direito 
à Memória e 
Justiça Racial 

(IDMJR) lançou o relatório 
“Segurança Privada – Milí-
cias e Racismo Institucio-
nal” que busca compreen-
der a atuação das empresas 
de segurança privada na 
baixada fluminense do Rio 
de Janeiro e sua relação 
com as milícias.
O documento, lançado 
na Defensoria Pública do 
Estado do Rio de Janeiro, 
aponta que, segundo dados 
da Relação Anual de Infor-
mações Sociais (RAIS) do 
Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), no estado 
do Rio de Janeiro existem 
403 empresas de seguran-
ça privada legalizadas, 71% 
dessas empresas estão lo-
calizadas apenas na região 
metropolitana do Rio de 
Janeiro e na baixada flu-
minense, áreas mais atin-
gidas pela violência urba-
na e domínio das milícias.
"Cerca de 85% das empresas 
estão registradas em somen-
te dois municípios, são eles: 
Duque de Caxias e Mesqui-
ta”, detalha o relatório.
A pesquisa também apon-
tou que após uma queda 
em 2014, o setor teve um 
aquecimento de fôlego en-

tre 2020 e 2021, período 
em que Jair Bolsonaro (PL) 
esteve na gestão do Poder 
Executivo do país. Segun-
do o relatório, na baixada 
fluminense, a maioria dos 
trabalhadores que atuam 
na segurança privada são 
homens negros, militares 
ou ex-militares e possuem 
renda média de até dois 
salários mínimos. 

 “A retomada do cresci-
mento da geração de tra-
balho na área de segu-
rança privada na baixada 
fluminense também pode 
ser analisada pela ótica das 
alterações dos conflitos 
armados nos territórios. 
Haja vista, neste mesmo 
período ocorreu a conso-
lidação das milícias como 
um projeto de segurança 

pública do próprio Estado, 
atualmente comandando a 
maior parcela do território 
da baixada fluminense”, 
explica o texto. 

Sem fiscalização
Um agravante apontado no 
relatório é a falta de fiscali-
zação do setor de seguran-
ça privada. Segundo a pes-
quisa, os dados oficiais da 

RAIS/MTE identificaram 
somente 60 empresas de 
segurança privada atuando 
na baixada fluminense de 
forma legalizada. Contudo, 
o IDMJR identificou 110 em-
presas de vigilância e segu-
rança privada na região.
De acordo com o instituto, 
70% dessas empresas não 
possuem autorização da 

Polícia Federal para exer-
cer a prestação de serviços 
de segurança privada.
“É completamente inacei-
tável que não haja a execu-
ção de fiscalização e regras 
mais severas na regula-
mentação de empresas de 
segurança privada. Haja 
vista, que são as principais 
fontes de desaparecimento 
e desvio de armas de fogo 
no Brasil, possuem articu-
lação direta com frações de 
milícias e seus integrantes 
também são envolvidos 
com agiotagem e presta-
ção de serviços clandesti-
nos de tevê, internet e gás”, 
ressalta o relatório.
Além de traçar um raio-x do 
setor e identificar os proble-
mas na segurança privada, 
a pesquisa também propõe 
medidas para fiscalização e 
controle dessas empresas.
Entre as recomendações es-
tão a atualização dos mode-
los de fiscalização interna 
da própria Polícia Federal 
encerrando o ciclo de fisca-
lização por autodeclaração, 
que é como tem ocorrido 
hoje em dia e  a garantia que 
o Ministério Público Fede-
ral (MPF) realize as devidas 
inspeções nas Delegacia de 
Controle de Segurança Pri-
vada (Delesp).
Por BdF

Relatório traça perfil do setor de 
segurança privada na Baixada, no RJ

A   pós o cancela-
mento de sua 
participação na 

Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) dos 
Atos Antidemocráticos, 
marcada para a última 
quarta-feira (19/4), o ge-
neral Augusto Heleno, 
ex-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional 
(GSI), durante a gestão 
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), deverá ser 
convocado. Um reque-
rimento, da autoria do 
deputado Gabriel Magno 
(PT), suplente na CPI, 
foi apresentado na tarde 
desta quinta-feira (20/4) 
e deverá ser votado na 
próxima reunião.
De acordo com o pedido, 
suspeitos de participar 
dos atos antidemocráti-
cos de 12 de dezembro 
e 8 de janeiros, que por 
último resultaram na in-
vasão às sedes dos Três 
Poderes, foram recebidas 
no GSI durante a gestão 
de Augusto Heleno.
A princípio, o ex-militar 
foi convidado a prestar 
esclarecimentos à co-
missão e aceitou. Nesta 

terça-feira, véspera da 
data programada para 
ele ser ouvido pelos de-
putados distritais, Hele-
no argumentou que não 
iria à Câmara Legislativa, 
seguindo orientação de 
seus advogados, que en-
tenderam possível que o 
general da reserva se “au-
toincriminasse”, o preju-
dicando posteriormente.
Gabriel Magno afirma no 
documento que “o referi-
do general não retribuiu 
a mesma deferência a 
esta Casa e, na véspera da 
data designada para sua 
oitiva, informou que não 
compareceria à CPI para, 
segundo relatos veicula-
dos na imprensa, 'não co-
locar mais gasolina'”.
O próximo encontro dos 
membros da CPI dos Atos 
Antidemocráticos, para 
confirmar as datas e os 
próximos depoentes, será 
na próxima semana, mas 
ainda sem dia confirmado.

Generais

Vários generais estão na 
mira da Comissão Par-
lamentar de Inquéri-

to (CPI). Na noite desta 
quarta-feira (19/4), foi 
apresentado um reque-
rimento para convocar 
o ex-ministro-chefe do 
Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI), ge-
neral Edson Gonçalves 
Dias. A iniciativa ocor-
reu após a divulgação de 
gravações de câmeras de 
segurança do Palácio do 
Planalto, exibidos pela 
CNN, mostrando que o 
ex-ministro-chefe e ou-
tros oficiais do GSI esta-
vam circulando pelo edi-
fício em meio à invasão 
dos extremistas no dia 
8 de janeiro. Em outras 
imagens, divulgadas pela 
emissora, é possível no-
tar que Dias estaria inte-
ragindo e orientando os 
criminosos.
Outro que deverá ser 
convocado é o requeri-
mento pedindo a con-
vocação de Gustavo 
Henrique Dutra, ex-co-
mandante do Planalto.
lo Peres define o período 
pós-Dilma como de “des-
truição lucrativa”. Mas de 
destruição para muitos e 
lucrativa para poucos.

Ministro do Gabi-
nete de Seguran-
ça Institucional 

(GSI), Gonçalves Dias, 
pediu demissão do cargo 
após divugação de ima-
gens internas do Palácio 
do Planalto
O ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha, afirmou na quin-
ta-feira que o “vazamento 
do vídeo editado” em que 
aparece o general da reser-
va e então ministro-chefe 
do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) Gon-
çalves Dias no Palácio do 
Planalto, no dia 8 de janei-
ro, criou “um fato político 
novo” e que, diante disso, 
o governo federal é favorá-
vel a instalação da Comis-
são Parlamentar Mista de 
Inquérito (CMPI) no Con-
gresso Nacional para apu-
rar os responsáveis pelo 
dia das invasões.  
Na quarta-feira (19), o ge-
neral GDias, como é co-
nhecido o militar, pediu 
exoneração do cargo após 
revelação das imagens 
pela “CNN” sobre a pre-

sença dele no Palácio do 
Planalto no dia das inva-
sões. O chefe do GSI es-
tava acompanhado de su-
bordinados e na presença 
de bolsonaristas radicais 
dentro da edificação.  
"O vazamento editado cria 
uma nova situação política 
e orientamos os líderes a 
afirmar que, caso a sessão 
do Congresso tenha a leitu-
ra da CPMI, caso seja feita 
a leitura, nós apoiaremos a 
instalação”, afirmou. 
O ministro de Relações 
Institucionais afirmou que 
a instalação da CPMI será 
uma "pá de cal" na ten-
tativa de parlamentares 
da oposição de criarem o 
que ele chamou de "teo-
ria terraplanista" e “teoria 
conspiratória” de que inte-
grantes do governo Lula e 
petistas estariam envolvi-
dos nos atos.  
Rodrigo Pacheco, presi-
dente do Congresso Na-
cional, garantiu que irá ler 
requerimento de criação 
da CPMI do 8 de janeiro 
em 26 de abril.
“Vamos enfrentar este 

debate político que estão 
tentando criar por aqueles 
que passaram pano para 
os atentados do dia 8 de 
janeiro”.
Questionado sobre o pedi-
do de demissão de GDias, 
Alexandre Padilha afirmou 
que é a melhor forma dele 
"se defender e apresentar 
a sua versão, apresentar as 
motivações e sua atuação 
ao combate aos atos terro-
ristas do dia 8 de janeiro".
Em seguida, Padilha disse 
que as "imagens editadas e 
vazadas" não são suficien-
tes para "destruir a biogra-
fia" do militar. O ministrou 
mostrou "estranhamento" 
diante do fato dos vídeos 
aparecerem "borrados" 
com rosto de alguns mili-
tares funcionários.
Gongalves Dias é o pri-
meiro ministro a sair do 
governo. Ele tinha ocu-
pado o mesmo cargo nas 
duas primeiras gestões 
do presidente Lula (2003-
2010). Dias era tido como 
ministro da cota pessoal 
do petista para o primeiro 
escalão do governo.

Governo apoia instalação da CPMI 
do dia 8 de janeiro, afirma Padilha

Requerimento para a convocação de 
general Augusto Heleno é apresentado 
na Câmara Legislativa do DF
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Batata, cenoura, tomate 
e alface em alta de preços

'Jovens infratores são os mais 
vulneráveis socialmente no Brasil'

O mov imen-
to prepon-
derante de 
preços para 
batata, ce-

bola e tomate foi de que-
da na maioria das Cen-
trais de Abastecimento 
(Ceasas), em março.
Os dados fazem parte do 4º 
Boletim do Programa Bra-
sileiro de Modernização 
do Mercado Hortigranjei-
ro (Prohort), da Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), divulgado 
na quinta-feira (20).
A alface e a cenoura apre-
sentaram tendência de 
alta, com destaque para a 
cenoura, que registra ele-
vação nas cotações desde 
janeiro deste ano.
A pesquisa da Conab con-
sidera as cinco hortaliças 
(batata, cenoura, cebola, 
tomate e alface) com maior 
representatividade na co-
mercialização nas princi-
pais Ceasas do país e que 
registram maior destaque 
no cálculo do índice de in-
flação oficial (IPCA).
No caso da batata, segundo 
a estatal, os preços apre-
sentaram queda em março, 
após um período de alta 
que perdurou de setembro 
de 2022 a janeiro deste ano.
A média ponderada dos 
preços nos mercados ana-
lisados foi 9,63% menor 
que fevereiro. A oferta 
apresentou significativa 
evolução de 25%, espe-

cialmente a partir dos 
envios do Paraná que au-
mentaram quase 60%.
Depois de atingir o pico 
em novembro de 2022, os 
preços da cebola vêm de-
clinando continuamente 
e em março ocorreu em 
todos os mercados, infor-
mou a Conab no boletim.
O preço médio pondera-
do caiu 10,89% no mês em 
análise. A oferta voltou 
a subir significativamen-
te, 22,4% na comparação 
com fevereiro.
O movimento foi de que-
da de preços do tomate 
em março, pelo terceiro 
mês consecutivo, apesar 
de não ter ocorrido em to-
dos os mercados. A média 
ponderada ficou 11,60% 
abaixo do mês anterior.
Houve aumento da oferta 
na maioria dos mercados, 
com incremento de quase 
15% em relação a feverei-
ro e de mais de 20% na 
comparação com março 
de 2022.
“Nesse começo de abril, 
os preços estão em alta 
na maioria das Ceasas e 
em porcentuais significa-
tivos”, observou a Conab.

Cenoura e alface

Depois de atingir níveis 
muito baixos no fim de 
2022, os preços da ce-
noura voltaram a subir 
no primeiro trimestre do 
ano em todos os merca-
dos, com aumento signi-
ficativo em março.

A média ponderada subiu 
23,93%. “Houve aumento 
da oferta, mas não o sufi-
ciente para mudar o com-
portamento de alta dos pre-
ços”, salientou a estatal. No 
início de abril, o movimen-
to continua ascendente na 
maioria dos mercados.
Já o preço da alface apre-
sentou movimento pre-
dominante de alta nos 
mercados analisados, à 
exceção da Região Sudes-
te, onde apenas a Com-
panhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais de São 
Paulo (Ceagesp) registrou 
aumento de 17,68%.
A variação da média pon-
derada dos preços ficou 
20,44% acima do mês 
anterior. Houve aumento 
de oferta na maioria dos 
mercados.

Frutas

No segmento de frutas, o 
estudo da Conab também 
leva em conta os alimen-
tos com maior participa-
ção na comercialização 
e no cálculo da inflação 
(banana, laranja, maçã, 
mamão e melancia).
No mês de março, a laran-
ja, o mamão e a melancia 
tiveram altas nos preços, 
enquanto a banana e a 
maçã tiveram tendência 
de baixa nos preços, in-
forma a Conab.
A cotação da banana caiu 
em março com o aumen-
to da oferta da variedade 
banana prata nas princi-

pais regiões produtoras, 
principalmente o norte 
mineiro, motivada pelo 
amadurecimento decor-
rente do aumento das 
temperaturas e diminui-
ção das chuvas. Já para 
a banana nanica a oferta 
caiu e os preços subiram.
Foi registrada em março 
crescimento da colheita 
de laranjas precoces em 
meio à diminuição da 
oferta, principalmente, 
da variedade pera. Isso 
é explicado, principal-
mente, pelo aumento da 
demanda acoplado à ele-
vação das temperaturas, 
segundo a Conab.
No caso da maçã, houve 
queda dos preços e au-
mento da oferta, com o 
avanço da colheita da va-
riedade gala até a metade 
do mês e o posterior con-
trole de oferta no restan-
te do período, além do tí-
mido início dos trabalhos 
nos pomares de maçã 
fuji. A demanda não teve 
grandes variações.
Em março, ocorreu ele-
vação dos preços do ma-
mão formosa e papaia 
nas Ceasas, originários 
principalmente da Bahia, 
norte capixaba e da re-
gião de Mossoró (RN), em 
um contexto de queda da 
produção nas fazendas.
O preço da melancia 
registrou elevação nas 
Ceasas. A produção 
paulista esteve em as-
censão e a gaúcha está 
próxima da finalização.

A criminalidade en-
tre menores é um 
tema recorrente 

nos debates sobre segu-
rança pública no Brasil. 
O país não apenas tem 
a terceira maior popula-
ção carcerária do mundo, 
com quase 910 mil pre-
sos entre provisórios e 
condenados, como regis-
tra, hoje, mais de 117 mil 
adolescentes cumprindo 
medidas de liberdade as-
sistida e prestação de ser-
viços à comunidade, além 
de outros 26 mil jovens 
infratores vinculados às 
medidas de semiliberda-
de e internação estrita.
Os dados foram publica-
dos a partir da Pesquisa 

Nacional de Medidas So-
cioeducativas em Meio 
Aberto, realizada por 
docentes da Universida-
de Federal Fluminense 
(UFF), e escancaram uma 
problemática presente na 
sociedade brasileira.
Na análise de Elionaldo 
Fernandes Julião, profes-
sor da instituição e com 
mais de 25 anos de ma-
gistério, "jovens que co-
meteram atos infracio-
nais são os sujeitos mais 
vulneráveis socialmente 
no Brasil". Entre estes, 
estão os negros, os po-
bres, e a população com 
baixo nível de instrução 
e que começou a traba-
lhar de forma precoce. 

Julião ainda relata que, 
segundo a pesquisa, a 
classe social tradicional-
mente é levada em con-
sideração pela Justiça na 
aplicação da sentença.
"Durante o curso de ca-
pacitação realizado com 
promotores públicos, ao 
apresentar essas infor-
mações, um deles afir-
mou que os dados não 
eram verdadeiros, pois 
passaram por ele muitos 
brancos de classe média; 
mas esse recorte ao qual 
nos referimos é dos ado-
lescentes que tinham sido 
de fato sentenciados. A 
pesquisa demonstra que 
somente os pretos e po-
bres vão para o sistema 

socioeducativo, enquanto 
os outros são liberados", 
observou o pesquisador.

O perfil dos jovens
Um estudo mais apro-
fundado sobre o perfil 
dos menores infratores 
mostra que existem dois 
pesos e duas medidas nos 
julgamentos. Por exem-
plo: 91% não concluíram 
o Ensino Fundamental; 
86% já foram agredidos 
por agentes do estado; 
quase 76,2% dos condena-
dos são negros;  71% mo-
ram em áreas controladas 
pela milícia ou tráfico de 
drogas; e outros 34% pos-
suem renda familiar de 1 a 
3 salários mínimos.

VOLTA AO MUNDO

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva embarca na 

noite desta quinta-feira 
(20) para Portugal, na 
primeira visita à Europa 
em seu terceiro manda-
to. A viagem faz parte 
do relançamento das re-
lações diplomáticas do 
Brasil com seus princi-
pais parceiros, como já 
foi o caso da visita à Chi-
na, há 10 dias, e aos Esta-
dos Unidos, Argentina e 
Uruguai nesse início de 
governo.
O comércio entre Bra-
sil e Portugal foi de US$ 
5,26 bilhões em 2022, 
um aumento de 50,8% 
em relação ao ano ante-
rior. Portugal é o 17º país 
que mais importa produ-
tos do Brasil, e o 45º na 
lista de países que mais 
exportam para o Bra-
sil. No ano passado, as 
exportações brasileiras 
para Portugal totaliza-
ram US$ 4,27 bilhões. O 
país importou US$ 990 
milhões em mercadorias 
portuguesas. O Brasil é o 
sétimo maior exportador 
de produtos para Portu-
gal e o segundo maior 
fora da União Europeia, 
atrás apenas da China.
O petróleo foi o produ-
to mais vendido para 
Portugal em 2022, res-
pondendo por 59% do 
volume total. Produtos 
agrícolas, como soja, 
milho e outros, respon-
deram por cerca de 20% 
do total exportado. Os 
produtos agrícolas por-
tugueses, especialmente 
azeite e vinho represen-
taram cerca de 45% das 
importações feitas pelo 
Brasil. O setor de com-
ponentes para aeronaves 
subiu para 13% do total 
de produtos importados.
Cerca de 252 mil bra-
sileiros residem legal-
mente em Portugal, de 
acordo com dados. Isso 
não contabiliza os brasi-
leiros com nacionalida-
de portuguesa ou outra 
nacionalidade europeia. 
Segundo estimativas das 
repartições consulares 
do Brasil em Portugal, 
a comunidade brasileira 
poderia estar entre 275 
mil e 300 mil pessoas.
No sábado (22) pela ma-
nhã, o presidente Lula 
será recebido com honras 
militares pelo presiden-
te de Portugal, Marcelo 

Rebelo de Sousa. Depois, 
irá depositar flores no 
túmulo do poeta Luís de 
Camões, no Mosteiro dos 
Jerônimos, em Belém. No 
início da tarde, haverá um 
almoço e um encontro 
restrito com o primeiro-
-ministro português, An-
tónio Costa.
Ainda no sábado, Lula 
participa da reunião 
plenária da 13ª Cimeira 
Brasil-Portugal. A cúpu-
la bilateral está sendo 
retomada pelo governo. 
Previsto para ser realiza-
do anualmente, o evento 
não ocorre desde no-
vembro de 2016. A pre-
paração para o encontro 
começou no fim do ano 
passado, após as eleições 
presidenciais.
Na Cimeira, autoridades 
dos dois países assinarão 
acordos bilaterais em di-
versas áreas. Serão pelo 
menos 13 documentos, 
incluindo cooperação 
entre as agências espa-
ciais do Brasil e de Por-
tugal, entre as agências 
de cinema dos dois paí-
ses para produção au-
diovisual, da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
com diversos ministé-
rios de Portugal e para 
equivalência de estudos 
nos níveis fundamental 
e médio, entre outros.
Na segunda-feira (24), o 
presidente e sua comiti-
va irão para a cidade de 
Matosinhos, na região 
do Porto, para participar 
da abertura do Fórum 
de Negócios Portugal-
-Brasil, evento organiza-
do pela Apex-Brasil e a 
agência portuguesa Ai-
cep, juntamente com o 
primeiro-ministro por-
tuguês António Costa.
À tarde, após viagem de 
volta a Lisboa, o presi-
dente Lula e o presiden-
te Marcelo Rebelo de 
Sousa farão a entrega do 
prêmio Camões ao can-
tor e compositor Chico 
Buarque. O brasileiro foi 
escolhido para receber a 
premiação em 2019, mas 
a assinatura não foi feita 
pelo governo anterior.
Na terça-feira (25), Lula 
será homenageado em 
em uma sessão solene da 
Assembleia da República 
Portuguesa. Depois dis-
so, a delegação embarca 
para Madri, capital da 
Espanha, onde cumpre 
agenda oficial.

Lula viaja para 
Portugal e participa de 
cúpula luso-brasileira
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Justiça determina que Nova 
Iguaçu refaça contratos ou 
reassuma os hospitais

A Prefeitura de 
Maricá prorro-
gou até o dia 

28/04 as inscrições do 
Programa de Iniciação 
Científica (PIC) 2023 para 
os estudantes do Passa-
porte Universitário. Nesta 
segunda edição, são ofe-
recidas 56 bolsas no valor 
de R$ 600 mensais, onde 
os alunos irão desenvol-
ver projetos nas áreas de 
interesse apontadas pelos 
orientadores selecionados. 
A iniciativa é do Instituto 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação de Maricá (IC-
TIM) em parceria com a 
Secretaria de Educação e a 
Empresa Municipal de Ad-

ministração (Emar).
Os orientandos deverão 
encaminhar o descritivo 
do projeto, declarações, 
comprovantes e as demais 
documentações, em for-
mato PDF, para o e-mail 
pic2023@ictim.com.br. 
Para o ano de 2023, as 
áreas de interesse são: 
formação de recursos hu-
manos e vocações territo-
riais; compras públicas de 
inovação, aspectos legais 
e de ambientes de inova-
ção; tecnologia da infor-
mação e inovação social; 
empreendedorismo social 
de base tecnológica; agri-
cultura familiar e urba-
na, pesca e aquicultura, 

agroecologia; rede básica, 
cidadania e moeda social; 
saúde pública e cidadania.
A diretoria de Tecnologia 
do ICTIM realiza atendi-
mento para esclarecimen-
to de dúvidas às terças, 
quintas e sextas-feiras, 
das 9h às 16h. A sede fica 
na Rua Barão de Inoã, nº 
80, no Centro, Maricá. 
Outro caminho é enviar 
um e-mail para: pic2023@
ictim.com.br.

Cronograma de
orientandos

Período de inscrição para a 
submissão dos projetos pelos 
alunos: 31/03/23 a 28/04/23.
Homologação pelo CEAB 

e divulgação dos resulta-
dos parciais da seleção: 
02/05/2023 a 05/05/2023
Divulgação dos resultados 
parciais: 08/05/2023
Recursos: 09/05/2023 a 
12/05/2023
Homologação pelo CEAB 
e divulgação dos resul-
tados finais da seleção: 
15/05/2023 a 19/05/2023
Entrega de documentos: 
22/05/2023 a 26/05/2023
Avaliação da documenta-
ção entregue e empenho 
das despesas: 29/05/2023 a 
09/06/2023.
Início previsto da bolsa 
com Assinatura do Termo 
de Outorga: 12/06/2023 a 
30/06/2023

Segundo Cláudio 
Castro, a carteira de 
investimentos gera-

da por meio de incenti-
vos de ICMS é uma das 
apostas do governo para 
garantir o desenvolvi-
mento do Estado do Rio.
Cláudio Castro fala em 
Londres para autorida-
des e empresários: 'Hoje, 
o Rio é um estado com a 
economia em expansão e 
muitas oportunidades de 
negócios'. As perspecti-
vas econômicas do Esta-
do do Rio de Janeiro, com 
as novas carteiras de in-

vestimentos em diversas 
áreas e a recuperação da 
credibilidade internacio-
nal, foram ressaltadas, 
na sexta-feira (20/4), pelo 
governador Cláudio Cas-
tro na Conferência do 
Lide – Grupo de Líderes 
Empresariais, em Lon-
dres, na Inglaterra. Uma 
das apostas do Governo 
do Rio é o incentivo de 
ICMS para empresas in-
teressadas em investir no 
estado, o que pode gerar 
cerca de R$ 1,7 bilhão em 
negócios nos próximos 
cinco anos.
- No Lide, temos a opor-
tunidade de comparti-
lhar ideias e experiên-
cias com empresários e 
autoridades importantes. 
E também apresentar os 
avanços do Estado. Hoje, 
o Rio é um estado com a 
economia em expansão 
e muitas oportunidades 
de negócios. São mais de 
R$ 100 bilhões de investi-
mentos privados e públi-
cos em andamento. Va-
mos ainda aplicar R$ 400 
milhões para a revitali-
zação de distritos indus-
triais já consolidados e 
para a implantação de 18 
novos empreendimentos 
- explicou o governador.

Facilidade na
abertura de

empresas
Durante o painel “Fato-
res de Desenvolvimento 
Econômico e Social do 
Brasil – Perspectivas de 
ambiente de negócios 
e confiança de investi-
dores”, Castro ressaltou 
que o Rio de Janeiro tem 
atraído investidores in-
ternacionais. Segundo 
o governador, o estado 
possui estrutura jurídi-
ca e regulatória sólida 
em um ambiente de ne-
gócios seguro e estável. 
Além disso, o governo 
oferece processos sim-
plificados para a aber-
tura de empresas em até 
duas horas.

– A parceria internacio-
nal é de extrema im-
portância para o Rio de 
Janeiro em vários aspec-
tos, desde a economia 
até a cultura e o turis-
mo. Temos uma história 
rica, que nos tornou um 
importante centro eco-
nômico do Brasil. O Rio 
está em 3º lugar no ran-
king nacional de abertu-
ra de empreendimentos 
em 2022: mais de 295 mil. 
Apenas em março deste 
ano, registramos recorde 
com 6.709 novos negó-
cios. Também criamos, 

no ano passado, mais de 
194 mil empregos – disse 
Cláudio Castro.

Lide reúne 250
empresários

O painel sobre desen-
volvimento também 
contou com a partici-
pação o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado; 
o presidente do conse-
lho da Confederação 
Nacional das Segura-
doras (CNseg), Roberto 
Santos; e o presidente 
da Febraban (Federação 
Brasileira de Bancos), 
Isaac Sidney. A palestra 
foi mediada pelo editor 
para a América Latina 
do Financial Times UK, 
Michael Stott. Até esta 
sexta-feira (21/4), o Lide 
reúne 250 empresários, 
investidores e autorida-
des para debater o tema 
“Oportunidades do 
Brasil no Reino Unido e 
na União Europeia”.
– Estamos levando, de 
maneira inovadora para 
diversos países, impor-
tantes e respeitadas li-
deranças de diversos 
segmentos e poderes. 
Certamente, o resulta-
do das discussões trará 
reflexos positivos para o 
Brasil, especialmente na 
imagem e captação de 
novos investimentos – 
afirmou o presidente do 
Lide, o empresário João 
Doria Neto.
Também participaram 
do Lide os secretários 
da Casa Civil, Nicola 
Miccione; de Desenvol-
vimento Econômico, 
Indústria, Comércio e 
Serviços, Vinicius Fa-
rah; de Energia e Eco-
nomia do Mar, Hugo 
Leal; de Turismo, Gus-
tavo Tutuca; e de Trans-
formação Digital, Mau-
ro Farias; o presidente 
da Alerj, Rodrigo Ba-
cellar; e o subsecretário 
de Comunicação Social, 
Igor Marques.

Governador 
destaca a expansão 

da economia 
fluminense

ICTIM prorroga inscrições do Programa 
de Iniciação Científica até dia 28/04

MPRJ diz que con-
tratações foram às 
pressas e sem mo-

tivo para justificar dispensa 
de licitação. Prefeitura de 
Nova Iguaçu tem 120 dias 
para contratar nova gestão 
ou assumir a gestão das 
unidades de saúde.
A Justiça do Rio determi-
nou, a pedido do Ministé-
rio Público do estado, que 
a Prefeitura de Nova Igua-
çu refaça os contratos de 
gestão ou reassuma a ad-
ministração do Hospital da 
Posse, da Maternidade Ma-
riana Bulhões e de mais três 
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) da cidade.
O RJ1 mostrou que a pre-
feitura assinou os contra-
tos para administrar essas 
unidades de saúde com 
duas organizações sociais 
às pressas, sem licitação. 
Somados, os contratos 
chegam a R$ 217 milhões.
O prazo já começou a con-
tar. A Prefeitura de Nova 
Iguaçu tem 120 dias para 
contratar uma nova gestão 

ou assumir a administra-
ção das unidades de saúde.
A Justiça aceitou o pedido 
do MPRJ, que moveu uma 
ação civil pública por sus-
peita de irregularidades.
A decisão é assinada pelo 
juiz Gustavo Quintanilha 
Telles de Menezes, da 7ª 
Vara Cível de Nova Iguaçu, 
e afirma que a dispensa de 
licitação exige a constatação 
de risco concreto e iminente 
dano ao interesse público.
O RJ1 mostrou, no mês 
passado, quando as pri-
meiras publicações saíram 
no Diário Oficial, com a 
assinatura do secretário 
municipal de Saúde, Luiz 
Carlos Nobre Cavalcanti.
A Organização Social Ins-
tituto de Desenvolvimen-
to, Ensino e Assistência à 
Saúde (Ideas) assumiu dois 
contratos. Um no Hospi-
tal Geral de Nova Iguaçu, 
o Hospital da Posse, de 
R$ 137 milhões. E o outro, 
também emergencial, na 
Maternidade Municipal 
Mariana Bulhões, de qua-

se R$ 47 milhões.
O Instituto de Medicina 
e Projeto (IMP) assumiu 
um contrato que agrupa 
três unidades municipais 
de pronto atendimento: 
a UPA de Austin, a UPA 
Gisele Palhares Gouvea 
e a UPA de Comendador 
Soares. O valor passa de 
R$ 32 milhões.
Depois da troca de ges-
tão, o médico Joé Sestel-
lo, que foi diretor-geral 
do Hospital da Posse por 
mais de uma década, pe-
diu para sair do cargo. 
E outros quadros da di-
reção do Hospital Geral 
de Nova Iguaçu também 
deixaram a unidade.
O MPRJ também denun-
ciou que é histórica a 
omissão do município em 
regularizar o quadro de 
servidores. E que antes de 
contratar as OSs, se prepa-
rava para fazer concurso 
público para vagas no hos-
pital e na maternidade.
A decisão da 7ª Vara Cível 
determina que as organi-

zações sociais mantenham 
o atendimento no Hospital 
da Posse, na maternidade, 
e nas UPAs, até que a pre-
feitura decida se vai con-
tratar uma nova gestão ou 
assumir a administração 
dessas unidades.
E as OSs vão continuar re-
cebendo por isso. A Justi-
ça concordou com o MPRJ 
que as contratações foram 
abruptas e sem motivo 
para justificar a pressa e a 
dispensa de licitação.
A decisão judicial afirma 
que a situação é um exem-
plo típico de emergência 
fabricada, que não é real, 
concreta, mas decorrente 
da inércia, da ausência de 
adequado planejamento 
do gestor e, em alguns ca-
sos, da má-fé.
A OS Ideas, que assumiu 
os contratos mais caros no 
Hospital da Posse e na ma-
ternidade municipal, tem 
sede em Florianópolis (SC), 
e administra pelo menos 
doze unidades de saúde 
pelo país — sete no RJ.
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Firjan SENAI oferece mais de 500 vagas para cursos de 
qualificação gratuitos em Duque de Caxias e Nova Iguaçu 

A Firjan SENAI 
está com ins-
crições abertas 

para os cursos gratuitos 
de qualificação e especia-
lização profissional em 
Duque de Caxias e Nova 
Iguaçu. São ofertadas 
576 vagas, distribuídas 
em 25 títulos, voltados 
para a formação e aper-
feiçoamento de mão de 
obra para o ingresso nos 
setores Gráfico, de Tec-
nologia da Informação, 
Construção Civil, Mobi-
liário, Energia, Indústria 
e Têxtil. As aulas têm 
previsão de início já no 
mês de abril e há cursos 
começando ao longo do 
ano, até outubro de 2023. 
A iniciativa faz parte do 

Programa de Qualifica-
ção Setorial, que está com 
mais de oito mil vagas em 
cursos distribuídos em 
instituições da Firjan SE-
NAI em todo o estado, ao 
longo do ano.  
Pelas instalações da Bai-
xada Fluminense, são 
ofertados os cursos de 
Administrador de banco 
de dados, Eletricista In-
dustrial, Editor de Pro-
jeto Visual Gráfico, Me-
cânico de Manutenção e 
Instalação de Aparelhos 
de Climatização e Refri-
geração, Instalador de 
Sistemas Fotovoltaicos, 
Marceneiro, Operador 
de Máquinas de Marce-
naria, Instrumentista 
Industrial, Técnico em 

Eletrotécnica, Técnico 
em Mecânica, Caldei-
reiro, Instrumentista 
Industrial, Mecânico de 
Manutenção, Operador 
de Produção Industrial, 
Soldador Mecânico, Man-
tenedor e Controlador 
de Plantas Industriais, 
Operador de Processos 
na Indústria de Plásticos, 
Almoxarife, Assistente de 
Operações em Logística, 
Assistente de Produção 
Industrial, Mantenedor 
e Controlador de Plantas 
Industriais, Confecciona-
dor de bolsas em tecido, 
Modelista - Modelagem 
Manual, Operador de 
Máquina de Costura para 
Produção Industrial.  
Os interessados devem 

consultar o edital dispo-
nibilizado na página do 
Programa de Qualifica-
ção Setorial. Nele, cons-
ta a relação completa de 
cursos, bem como os cri-
térios para participação, 
contatos e endereços dos 
locais onde serão reali-
zadas as aulas. Os cursos 
gratuitos são direciona-
dos para candidatos que 
tenham renda familiar 
per capita bruta de até 1,5 
salário mínimo.  
As oportunidades são 
para estudantes, inclu-
sive menores de 18 anos, 
que estejam cursando os 
ensinos Fundamental, 
Médio ou Técnico, e tam-
bém para trabalhadores, 
com variados níveis de 

escolaridade, conforme 
pré-requisito do curso. 
Há modalidades com tur-
mas nos períodos da ma-
nhã, tarde e noite.  
O gerente de educação 
profissional da Firjan SE-
NAI, Edson Melo, explica 
que as datas, turnos, lo-
cais e tempo de duração 
variam de acordo com o 
curso escolhido, seja com 
o foco na qualificação ou 
no aperfeiçoamento pro-
fissional. “Os cursos, que 
podem ter cargas horárias 
de curta, média ou longa 
duração, propiciam o de-
senvolvimento de compe-
tências e a formação de 
jovens ou a atualização 
daqueles que já possuem 
experiência no mercado 

de trabalho”, pontua.  
Pelo Estado, os cursos 
também são ofertados em 
unidades da Capital, São 
Gonçalo, Niterói, Região 
Serrana, Três Rios, Barra 
do Piraí, Volta Redonda, 
Barra Mansa, Valença e 
Angra dos Reis, Itape-
runa, Campos, Macaé e 
Pádua. O edital comple-
to, com o detalhamento 
de todas as vagas e cur-
sos, deve ser consultado 
no edital, disponível na 
página do Programa de 
Qualificação Setorial.  
Outras informações tam-
bém podem ser obtidas 
pelo 0800-0231-231 ou 
através dos contatos das 
unidades da Firjan SENAI 
de interesse.



O espetáculo “Saga de Jorge” celebra 
no RJ o “Prêmio Shell de Teatro”

V e n c e -
dora no 
Rio de 
Ja ne i ro 
do 33º 

Prêmio Shell de Teatro, 
na categoria “Energia que 
Vem da Gente”, a Grande 
Companhia Brasileira de 
Mystérios e Novidades 
apresenta o espetáculo 
teatral “Saga de Jorge” ao 
ar livre na Praça da Har-
monia, na Gamboa, Zona 
Portuária.  Patrocínio da 
Prefeitura da Cidade do 
Rio de Janeiro através da 
Secretaria Municipal de 
Cultura. Parceria: Museu 
do  Amanhã.
Antes da peça, o tradicio-
nal cortejo da companhia 
tem início às 16 horas, 
saindo da Praça Mauá 
com chegada à Praça da 
Harmonia.
Os textos da “Saga de 
Jorge” são de Ligia Vei-
ga e Bado Todão, todos 
cantados e narrados, se-
guindo a métrica cordel 
dos poetas populares. 
Músicas inéditas de Lele-

na Anhaia, Zeca Baleiro, 
Moacyr Luz e Emerson 
Boy. O elenco é forma-
do por atores, bailarinos 
e músicos que utilizam 
técnicas do teatro de rua, 
técnicas circenses - perna 
de pau - e danças popula-
res para contar a história 
do santo guerreiro. Os fi-
gurinos e adereços são de 
Luciana Buarque e Milton 
Biazi.         
No Brasil, São Jorge é 
apresentado como mártir 
da igreja católica e como 
orixá da corrente do can-
domblé e umbanda. A 
“Saga de Jorge” é um es-
petáculo teatral baseado 
na versão alagoana da Fo-
lia de Reis – “O Guerrei-
ro” – narrado em forma 
de folguedo, semelhante 
aos reisados, com seus 
dançadores e cantores 
multicoloridos. A histó-
ria de São Jorge contra 
os dragões da maldade e 
do caos, reconstitui nesta 
celebração a figura mítica 
que se preservou nas mais 
diferentes culturas.

Grande companhia 
brasileira de mystérios e 

novidades
  
Por Ligia Veiga
Afirmando o Teatro de 
Rua como importante 
veículo de intervenção 
urbana e transformação, 
a Grande Companhia 
Brasileira de Mystérios e 
Novidades está dedicada 
à pesquisa e à criação de 
um teatro praticado nas 
ruas, praças e espaços al-
ternativos.
Somos uma companhia 
que trabalha há 40 anos 
com práticas cruzadas 
como as da tradição e do 
contemporâneo; do rito e 
do mito; do sagrado e do 
profano; da memória e 
dos sonhos; da invenção 
de si e do mundo. Busca-
mos um teatro potencial 
marcado pela diversida-
de e multiplicidade de 
tudo aquilo de que somos 
feitos.  Sob a tônica do 
imaginário cultural das 
matrizes milenares e raí-

zes brasileiras, o teatro é 
nossa trincheira, nosso 
veículo para estar e fa-
zer mundo ao inaugurar 
conexões improváveis. 
Ele abre espaços para 
nos deslocar de uma vida 
simplesmente funcional e 
abre para o imaginário e 
o simbólico.

Serviço:
Dia: 23 de abril, domingo
Cortejo e apresentação do 
espetáculo teatral Saga 
de Jorge com a Grande 
Companhia Brasileira de 
Mystérios e Novidades.
Cortejo: concentração às 
15h30, saindo da Praça 
Mauá às 16h, pela Rua Sa-
cadura Cabral, até a Praça 
da Harmonia.
Apresentação do espetá-
culo Saga de Jorge: Praça 
da Harmonia, na Gam-
boa, às 17h
Duração: 2 horas e 30 mi-
nutos (Cortejo + espetá-
culo)
Classificação: Livre
Mais informações: no ins-
tagram @ciademysterios.

Cantora marca saída 
da gravadora após 
11 anos lançando 

duas últimas músicas
Na última quarta-feira 
(19), Anitta compartilhou 
com seus seguidores em 
seu Instagram que irá 
lançar duas novas músi-
cas, as últimas em parce-
ria com a Warner Music, 
sua antiga gravadora.
Uma das músicas será 
lançada nesta quinta-fei-
ra (20) e terá parceria de 
HITMAKER. A segunda 
música vai ao ar na pró-
xima quinta (27), um feat 
com Mc Ryan. As duas 
serão em português.
“Gente, quanto tempo 
não venho falar aqui com 
vocês. Amanhã sai mú-
sica nova em português. 
Sai amanhã e dia 27 tam-
bém. Essas músicas vão 
marcar o finalzinho da 
minha parceria com a 
Warner Music Brasil cele-
brando essa jornada, que 
foi incrível”, disse ela.
“A música de amanhã é 
uma parceria com o HIT-

MAKER e a do dia 27 com 
o Mc Ryan. Estão muito 
muito boas, acho que vo-
cês vão amar. Um beijo”, 
completou Anitta.
No dia 4 de abril, Anit-
ta anunciou que deixou 
a Warner Music. Após 11 
anos de parceria, a canto-

ra, que tinha uma relação 
difícil com a gravadora e 
chegou a criticar aberta-
mente nas redes sociais, 
está livre para assinar 
com outra.
O fãs no Twitter já che-
garam a subir a hashtag 
#FreeAnitta após as desa-

venças. Uma delas ficou 
marcada com Anitta acon-
selhando jovens artistas.
“Cuidado com tudo que 
você assina. Eu era tão 
jovem e ingênua quan-
do fiz essa merda comi-
go mesmo, há mais de 10 
anos”, disse ela.  

Festa de São Jorge 
de cara nova

Anitta anuncia lançamento de novas 
músicas em português com a Warner

Um dos mais tradi-
cionais eventos do 
calendário igua-

çuano e considerado Pa-
trimônio Cultural de Nova 
Iguaçu, a Festa de São Jorge 
está de cara nova. Organi-
zada pela Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima e São 
Jorge e pela Prefeitura da 
cidade, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura 
(SEMCULT) e pela Funda-
ção Educacional e Cultural 
de Nova Iguaçu (FENIG), 
a festa, este ano, acontece 
nos dias 21, 22 e 23 de abril.
Quem for à Rua Getúlio 
Vargas, no Centro, vai se 
deparar com a 10ª edição 
da exposição “Salve Jorge 
23”, que conta com um co-
letivo de mais de 200 ar-
tistas. Um cavalo robótico, 
produzido pelo renomado 
artista plástico Raimundo 
Rodrigues, conhecido pe-
los trabalhos realizados a 
partir de sucatas e que as-
sinou os cenários de “Hoje 
é dia de Maria” e “Capitu”, 
da Rede Globo. O cavalo 

fará uma performance pela 
rua, acompanhado de mú-
sica ao vivo, participação 
de grupos de Maracatu, 
bailarinos e atrizes.
“São Jorge representa todo 
sentimento de resistência 
e enfrentamento às injusti-
ças. Quando devoção e arte 
se encontram, o caminho 
do entendimento se torna 
mais fortalecido. É uma 
festa do nosso povo que 
tem um significado mui-
to especial e que esse ano 
ganha força com os even-
tos que estamos realizan-
do”, afirma Miguel Ribeiro, 
presidente da FENIG.
“Acredito que a exposição 
comemorativa da 10ª Edi-
ção “Salve São Jorge 23”, 
com a curadoria e obras 
de Raimundo Rodriguez, 
além de diversos outros 
artistas convidados, há de 
propiciar o encantamento 
que produziu em suas edi-
ções anteriores”, acrescen-
ta Marcus Monteiro, secre-
tário de Cultura de Nova 
Iguaçu.
O público também irá en-
contrar diversas opções de 
gastronomia, artesanato e 
lazer, com os já conhecidos 
stands que participam da 
Feira Iguassú, além de mui-
ta música boa com artistas 
locais, por meio do “Música 
na Natureza” e do “Viradão 
Cultural”, projetos que in-
tegra o Festival de Artes de 
Nova Iguaçu, uma realiza-
ção da Prefeitura, por meio 

da Fenig e do Ministério do 
Turismo, com o apoio da 
SEMCULT e da Secretaria 
Municipal de Agricultura e 
Meio Ambiente (SEMAM).
A Festa de São Jorge acon-
tece na sexta-feira, sábado 
e domingo, das 10h às 22h, 
na Rua Getúlio Vargas, no 
Centro de Nova Iguaçu. A 
entrada é franca.

Confira a programação 
da festa

Dia 21/04
Música na Natureza:

17h – Alana Nogueira / pop 
rock nacional e internacio-
nal; 18h – J.B. Quinteto / 
jazz e MPB; 19h – Tia Judith 
/ reggae 19h – Performance 
teatral de São Jorge com o 
Dragão com o Ator Augus-
to Vargas e figurino e ce-
nografia do artista plástico 
Raimundo Rodrigues 20h 
– Alex Kid / pop rock na-
cional e internacional.

Dia 22/04
Viradão Cultural

11h – Dani Luz – Poesia em 
trânsito; 12h – Oficina Per-
manente de Teatro e Circo;
13h – Cidinha França/ MPB 
e Gospel; 14h – Dayana 
Pretah / dança; 15h – Ja-
wariali / música africana; 
16h – Gilson Cigolo / Som 
em movimento/mpb; 17h – 
Silas Fernandes / jazz bra-
sileiro; 18h – Eduardo de 
Oliveira/ MPB; 19h – Rob-
son Souza / FORRÓ; 20h 
– Felipe Fernandes / Rock; 
21h – Anos Dourados Edu 
Miranda / Samba; 22h – 
Maurilio Sal / Forró.

Dia 23/04
Música na Natureza

17h – Performance de arte 
urbana “Guerreiro da rua” 
– Apresentação multi-ar-
tística com pintura e mú-
sica, construindo cenário 
visual representando a 
imagem de São Jorge e seu 
apelo popular; 17h – Cris 
Reis TRIO / pop rock na-
cional e internacional; 18h 
– Alcir Alves Qtto / MPB; 
19h – Trem Bala Rogéria 
Emmer / MPB e axé; 19h – 
Performance teatral de São 
Jorge com o Dragão com 
o Ator Augusto Vargas e 
figurino e cenografia do 
artista plástico Raimundo 
Rodrigues; 20h – Pimenta 
do Reino / forró.

Missas
5h, 6h, 7h, 8h, 9h, 10h, 12h, 
14h, 15h, 16h, 19h e 20h;
Procissão às 17h.

GAZETA RIO 7Estado do Rio de Janeiro, 21, 22, 23 e 24 de abril de 2023

Caderno GGAZETA RIO Educação
Cultura

Arte
Saúde

DiversãoEstado do Rio de Janeiro, 19 de abril de 2023



Esportes
GAZETA RIO

GAZETA RIO

Estado do Rio de Janeiro, 19 de abril de 2023 Ano XXVI -  nº 1115

Ágatha revela 
lesão no joelho 
um mês depois 

da volta ao vôlei
Após Fluminense 1 x 0 The 
Strongest, Diniz diz: "Vamos ser 
campeões por causa da defesa"

Sampaoli justifica surpresa na 
escalação e exalta torcedores 
do Flamengo em estreia

Em sua estreia como 
treinador do Fla-
mengo, Jorge Sam-

paoli elogiou a atuação da 
equipe carioca na vitória 
sobre o Ñublense, pela Li-
bertadores. O argentino 
admitiu que a apresenta-
ção rubro-negra no Mara-
canã ficou longe do ideal 
e justificou as mudanças 
na equipe, que atuou com 
três zagueiros e com Ma-
rinho como titular. 
"Sobre as modificações 
do time hoje, penso que 
tudo será questão de tem-
po. Hoje o time teve mui-
ta iniciativa. Sou muito 
agradecido pela intenção 
do time, mas seguramen-
te estamos muito longe 

de funcionarmos como 
me interessa o estilo de 
jogo. Sem dúvidas, es-
tive só um dia aqui, tive 
somente duas conversas 
de vídeo, um só treina-
mento. Falta tempo, mas 
fundamentalmente exis-
tem competições a cada 
três dias que precisamos 
intensificar a preparação 
de todos os lugares para 
conseguir um Flamengo 
melhor", afirmou.
Outro ponto comentado 
pelo treinador foi a pre-
sença dos torcedores do 
Flamengo. Sampaoli fez 
sua estreia logo em um 
jogo no Maracanã pela 
Libertadores e pode pre-
senciar pela primeira vez 

uma festa rubro-negra.
"O sentimento popular 
por esse clube é muito, 
muito grande. Sem dú-
vidas, tudo que nós que-
remos dentro do campo 
para fora gerará maior 
ilusão e tentaremos que 
a equipe consiga cumprir 
a expectativa da torcida 
em um time de tanta his-
tória", disse.
Jogadores, intermediá-
rios, não descartando 
que essas pessoas tam-
bém sejam jogadores de 
futebol – acrescentou 
Cesconetto.
Segundo os promotores, 
as ofertas dos aliciadores 
variavam entre R$ 50 mil 
e R$ 100 mil.

A medalhista olím-
pica Ágatha pos-
tou um vídeo nes-

ta quinta-feira revelando 
estar com uma lesão no 
joelho. Parceira de Re-
becca nesta temporada, 
a paranaense machu-
cou-se logo após a etapa 
de Maringá, em março. 
Por conta do problema, 
ela não atuou em Itape-
ma-SC, duas semanas 
depois. Ágatha também 
não jogará o top-12 de 
Saquarema-RJ neste fim 
de semana, nem a etapa 
de Campo Grande-MS, 
de 10 a 14 de maio. Ela 
também perderá a etapa 
do Circuito Mundial em 
Uberlêndia-MG, de 26 a 
30 de abril.
A lesão da jogadora de 
39 anos aconteceu pou-
co depois do retorno 
dela ao vôlei de praia. 
Ágatha afastou-se das 
areias por conta da sua 
primeira gravidez. Ca-
sada com o seu prepara-
dor físico Renan Rippel, 
o casal ganhou a filha 
Kahena em novembro 
do ano passado.

Por conta da ausência de 
Ágatha, Rebecca jogará 
com a carioca Natasha 
Valente em Saquarema-
-RJ e em Uberlândia-MG. 
Em Itapema-SC, a par-
ceira dela foi a piauiense 
Tory Paranaguá.
- Eu tinha falando ante-
riormente que iria jogar 
a etapa de Saquarema, 
mas, então o que rolou? 
Dias depois de jogar a 
etapa de Maringá, eu 
senti um dos meus joe-
lhos durante um treina-
mento. Tive que parar 
por uns dias e fui retor-
nando de forma grada-
tiva. Nessa volta eu sen-
ti de novo. E aí, vi que 
era hora de parar e ficar 
quietinha para voltar 
com tudo - disse Ágatha 
no vídeo.
Na mesma postagem, 
Ágatha não soube pre-
cisar quando será o seu 
retorno ao vôlei de praia. 
Após Campo Grande-
-MS, o Circuito Brasi-
leiro dá uma parada de 
quase um mês e volta de 
21 a 25 de junho com a 
etapa de Cuiabá-MT.

O Fluminense di-
vulgou nesta 
quinta-feira o 
vídeo dos basti-
dores da vitória 

por 1 a 0 sobre o The Strongest, 
da Bolívia, na última terça no 
Maracanã, pela Libertadores. 
As imagens mostram o clima 
no vestiário antes e depois do 
jogo e os discursos de Felipe 
Melo e do técnico Fernando 
Diniz enaltecendo a atuação 
da equipe, que apesar do pla-
car magro praticamente não 
levou perigo:
- Se não tomar gol, dificil-
mente a gente não faz. Então 
nós não tomamos, mais um 

jogo sem tomar gol, porque 
lá contra o América-MG foi 
difícil para c... no início, todo 
mundo correu para c..., me-
temos gol. E hoje nós fizemos 
tudo aquilo que tinha que fa-
zer. Agora, a gente pode me-
lhorar? Pode, mas 1 a 0 é bom 
para c... Agora é cabeça no 
lugar, agradecer a Deus por 
essa vitória, porque é difícil 
ganhar na Libertadores, e se-
guir, pois a estrada é longa e 
temos muita coisa para con-
quistar.
Contra o The Strongest, foi o 
11º jogo sem sofrer gols das 19 
partidas do Fluminense até 
aqui na temporada. Ainda no 

vestiário, Diniz fez coro a Fe-
lipe Melo e falou que defesa 
ganha títulos:
- A gente jogou o que tinha 
que jogar. Cedemos quase 
nada de contra-ataque, tem 
um momento ou outro que 
não pode dar nem um, por-
que às vezes é esse um que 
vai cagar. Mas hoje era um 
jogo para fazer quatro, cin-
co gols e fez um no ataque. 
Mas na defesa é uma coisa 
matemática. Eu falei, o Fe-
lipe (Melo) falou, e vou vol-
tar a falar: "Nós vamos ser 
campeões por causa da de-
fesa, depois é que vai para o 
ataque". Hoje foi um monte 

de cruzamento que passava 
perto, bola na trave, chute... 
Quase 30 chutes. Contra o 
Flamengo chutamos muito 
menos e fizemos quatro. En-
tão assim, cabeça no lugar, 
parabéns para todo mundo, 
corremos para c... Esse é o 
caminho.
O Fluminense é o líder do 
Grupo D da Libertadores com 
seis pontos e volta a campo 
neste sábado pelo Campeo-
nato Brasileiro, onde também 
largou na liderança. O Trico-
lor recebe o Athletico-PR às 
16h (de Brasília) no Maracanã, 
em jogo válido pela segunda 
rodada da Série A.

Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...


